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INTRODUÇÃO

O projeto POWERPOINT: inventário gráfico de barragens portuguesas (em parceria com a Fun-
dação EDP e o CEACT/UAL - Centro de Estudos de Arquitectura, Cidade e Território da Univer-
sidade Autónoma de Lisboa pretende estudar, a partir do sistema arquitetónico-paisagístico 
associado às barragens de produção eléctrica, a diversa e complexa relação entre o território 
e estes elementos.

A investigação parte de uma série de casos selecionados da rede de infrastutura hidroelétrica 
portuguesa que surgiu após o inicio do plano de electrificação e industrialização nacional no 
inicio do séc. XX, dando origem a um sistema e planeamento territorial sem precedentes em 
Portugal.

O projeto visa a constituição de um arquivo gráfico e audiovisual com identificação das 
principais barragens portuguesas e suas características arquitectónico-paisagísticas, 
a interpretação do significado da paisagem industrial associada às barragens, e a difusão 
e reinterpretação das distintas redes e elementos de estudo enquanto chave para a com-
preensão do território como projeto produtivo, e para a leitura crítica dos seus elementos 
enquanto potenciais arquétipos da construção da modernidade e da contemporaneidade 
arquitetónica portuguesa.

Os objetos de estudo, tanto nas suas singularidades como nos sistemas que eles constituem, 
serão interpretados de forma crítica como elementos transformadores nos seus contextos 
específicos, e também como elementos ativos na construção do território produtivo nacional, 
partindo da hipótese de que irão constituir um conjunto espacial e culturalmente coerente.



5

 

Considerando a grande influência política na história da implementação da eletricidade no 
país, as componentes técnicas no desenvolvimento destas estruturas, e o facto de Portugal 
possuir uma das maiores densidades de barragens a nível europeu (incluindo a sua participa-
ção ativa na construção noutros países tanto a nível europeu como nas ex-colónias) verifica-se 
uma lacuna na sistematização do ponto de vista arquitetónico-paisagístico destas unidades 
que permita uma leitura ampla do seu impacto no território e também dos seus elementos 
singulares. A realização de um registo e difusão contemporâneo destas estruturas proporcio-
nará uma base para a criação de propostas de valorização destas estruturas como parte do 
património industrial português. 

É neste âmbito que esta proposta de investigação pretende fornecer o material de base para 
o conhecimento integral destes elementos (levantamento), contribuir para a difusão deste 
conteúdo (plano de difusão) e para a dinamização de experiências ligadas à história indus-
trial do país, considerando o seu potencial turístico, cultural e científico, a elevada qualidade 
paisagística dos locais onde se inserem estas estruturas e o interesse cultural que suscitam.

O projeto começou em junho do ano 2019 e teve como fases principais de desenvolvimento 
metodológico a pesquisa de arquivo na Fundação EDP, seleção de casos, levantamento e  
transcrição de material gráfico junto com o trabalho de campo de registro de cada um deles.

Os resultados parciais deste trabalho são compostos por desenhos à escala (territoriais e dos 
própios casos de estudos), fotografias e vídeos, com o objetivo de compreender de forma 
integral a composição desta família de infrastruturas e o seu papel no território como projeto 
produtivo.
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ENQUADRAMENTO HISTÓRICO

As barragens hidroelétricas continuam a ser uma das fontes de produção de energia mais 
relevantes dentro do âmbito das energias renováveis, atingindo em Portugal um quarto do 
total da energia renovável do país.

Considerando a sua relevância em termos paisagísticos, territoriais e arquitetónicos, o estudo 
procura apresentar estas estruturas como parte da história industrial e paisagística do país, 
considerando o propósito da Carta de Nizhny Tagil sobre o Património Industrial, de julho 
2003 (TICCH 2003), onde se indica, no ponto 3, que “Todo território deve catalogar, registar e 
proteger os vestígios industriais que deseja preservar para gerações futuras”, sendo neste caso 
uma abordagem de investigação sobre elementos ativos, olhando-os como atores relevantes 
na industrialização do país e, em alguns casos, como elementos que já fazem parte do tecido 
cultural do território em que se inserem.

Em finais do séc. XIX, iniciou-se em Portugal a utilização das águas fluviais como força motriz 
para a produção de energia hidroelétrica. Os primeiros aproveitamentos eram de dimensões 
reduzidas e tinham como destino satisfazer os consumos locais, nomeadamente oficinas, 
habitações, fábricas de pequena escala, iluminação pública, entre outras. O primeiro projeto 
deste tipo terá sido desenvolvida pela Companhia Eléctrica e Industrial de Vila Real com data 
de 1894 e foi instalada num dos afluentes do Rio Douro (Rio Corgo).

Mais tarde, devido à urgência de eletrificação do país, tendo em vista o desenvolvimento 
industrial e a necessidade do Estado de fomentar e apoiar financeiramente a realização 
destas estruturas surgiu, em 1926, a Lei de Aproveitamento Hidroelétrico, tendo como objetivos 
regular a produção, o transporte e a distribuição de energia eléctrica.

Em 1930, o Governo começou a encarar a realização destes empreendimentos como uma 
possibilidade de aumentar a produção industrial e agrícola. No entanto, para tal foram 
necessários a realização de estudos de viabilidade do aproveitamento das barragens para 
produção de eletricidade e abastecimento de água para rega.
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Estes foram realizados pelos Serviços Hidráulicos e pela Junta Autónoma da Obras de 
Hidráulica Agrícola, tendo surgido assim o primeiro cadastro dos recursos hídricos nacionais.

No entanto, a crise económica verificada nesta época, simultaneamente com a II Guerra 
Mundial, atrasaram o planeado aumento da capacidade hídrica de Portugal, sendo apenas na 
década de 40 que se começa a concretizar a sua planificação, que só na década de 50 tem 
efeitos práticos.

Deste modo, em 1945, nasceram as empresas hidroeléctricas do Zêzere e do Cávado, com 
vista a explorar novos aproveitamentos hidroelétricos em ambas as bacias, tendo surgido, em 
1951, as barragens de Castelo do Bode e Venda Nova. Posteriormente, surgiram, em 1958 e 
1960, as primeiras barragens nas águas do rio Douro (Picote e Miranda, respetivamente).

Na década de 60, 95% da energia eléctrica produzida tinha origem hidroeléctrica e o aumento 
dos consumos justifica-se pela satisfação dos consumidores a nível global, levando à introdução 
de grupos térmicos de grande dimensão, surgindo 3 novos projetos: barragens da Bemposta, 
Alto-Rabagão e Vilar-Tabuaço.

Na década de 70, a produção de energia quase duplicou em relação à década anterior, 
essencialmente devido ao crescimento económico do país e tendo sido construidos novos 
empreendimentos hidroelétricos para dar resposta às necessidades de energia, os quais se 
destacam, no rio Douro, a barragem da Valeira e do Pocinho, e, no rio Mondego, a barragem 
da Aguieira.

Em Maio de 1972 foi inaugurada também a barragem Vilarinho das Furnas, no rio Homem, 
tendo sido um projeto que provocou alguma controvérsia, pelo facto de ter inundado a área 
da aldeia ali existente.

Em 1976, é criada a Electricidade de Portugal (EDP), atualmente denominada por Energias 
de Portugal, e que hoje explora a grande maioria dos sistemas de grandes barragens em 
Portugal, em conjunto com outros grupos de operadores.
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INVENTÁRIO

Universo da Amostra

Foram escolhidas trinta (30) grandes barragens* nas principais bacias hidrográficas do pais**

*em Portugal existem atualmente cerca de 260 grandes barragens, definidas de acordo com 
o estabelecido no Regulamento de Segurança de Barragens em vigor, ou seja, barragens 
com uma altura superior a 15 metros, ou barragens com uma altura compreendida entre 10 e 
15 metros, cujo volume de armazenamento da albufeira associada é maior ou igual a 1 hm3 
(Agência Portuguesa do Ambiente) incluindo tipologias diversas (abóbada multiplas - simples, 
delgada, dupla curvatura - e arco gravidade) e função específica (sendo exclusivamente de 
aproveitamento hidroelétrico) 

**critério de seleção a partir de hipsometrias e pluviometrias das principais bacias hidrográficas 
de Portugal

Fig 01 - Albufeiras incluidas no estudo, Planta nolli
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Fig 02 - Bacias hidrográficas de Portugal
Fonte: Instituto da Água
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Fig 03 - Bacias hidrográficas incluidas no estudo
Fonte: Instituto da Água

BACIA HIDROGRÁFICA DO DOURO

BACIA HIDROGRÁFICA DO MONDEGO

BACIA HIDROGRÁFICA DO TEJO
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Alto Lindoso

Vilarinho da Furna

Salamonde 

Caniçada

Venda Nova

Guilhofrei

Rebordelo

Miranda

Picote

Bemposta

Fridão

Sordo

Foz Tua

Baixo Sabor

Varosa 

Catapereiro

Torrão

Ribeiradio Ermida

Caldeirão 

Aguieira

Santa Luzia

Penha Garcia

Cabril

Bouçã

Castelo de Bode

Alqueva

Fig 04 - Albufeiras em Portugal
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DUPLA ABÓBADA E CONTRAFORTES

ARCOS MULTIPLOS

ABÓBADA DE DUPLA CURVATURA

Fig 05 - Tipologias de barragens
Fonte: Elaborada pelo autor



13

METODOLOGIA DE LEVANTAMENTO

O projeto foi iniciado em julho do 2019 e acaba a sua última fase de recolha de informação 
(levantamento e trabalho de campo) e transcrição de desenhos em dezembro do 2021.

O procedimento principal será através da análise bibliográfica e documental (levantamento e 
estudo de campo) tendo como universo – amostra as principais bacias hidrográficas do país 
e as suas barragens mais relevantes.

A recolha de dados será a partir de fontes documentais (arquivo da Fundação EDP, Agência 
Portugesa do Ambiente - APA, Instituto de Geografia e Ordenamento do Território - IGOT, entre 
outros) junto com observação direta (trabalho de campo principalmente na zona centro – 
norte de Portugal).

A investigação é dividida em três etapas principais cada uma com três macro-capítulos  
Etapa #01 . Recolha de dados.
-Revisão de bibliografía nacional e internacional sobre a implementação da energía eléctrica 
em Portugal e as primeiras explorações hidroelétricas. Programação das primeiras visitas de 
trabalho de campo.
-Levantamento dos dados primários (desenhos técnicos) e pesquisa dos arquivos originais 
de engenheria e obra (consulta de acervo da Fundação EDP, APA, IGOT, entre outros) junto 
com a análise histórica do impacto territorial resultante da construção de cada um dos casos 
selecionados.
-Edição de arquivos digitais, entrevistas e levantamento gráfico e audiovisual (uso de drones 
para fotografía e vídeo)
-Análise de um caso de estudo através do uso do levantamento 3D e nuvem de pontos.

Etapa #02 . Análise de dados
-Análise tipológica e caracterização arquitetónica dos casos de estudo
-Gráficos estatísticos e análise territorial histórico, indicando a evolução no tempo dos casos 
de estudo
-Análise morfológica e tipológica aplicada tanto às principais bacias do estudo como a cada 
um dos casos da rede hidroelétrica.

Etapa #03 . Representação
-Sistema multilayer de representação gráfica e audiovisual como material de base (aplicável à 
análise territorial / bacias hidrográficas e barragens)
-Consolidação da informação e difusão do material desenvolvido através do formato web, 
publicação de um livro e organização de uma exposição.
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RESULTADOS

Um dos contributos fundamentais deste trabalho é a difusão e valorização do património 
industrial, a partir da criação de um levantamento gráfico e audiovisual das principais estruturas, 
que permita comprender a diversidade de casos que compõem esta familia de estruturas, a 
sua influência no territorio e a sua relação com a paisagem.

Através deste estudo pretende-se também complementar as investigações atuais sobre o 
tema e criar bases para investigações futuras.

Fig 06 - Esquema metodológico do projeto
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TRABALHO DE ARQUIVO

A partir do trabalho de arquivo na Fundação EDP e outras fontes, o projeto criou uma base de 
dados documentais para cada um dos 30 casos de estudo (até agora estão completos 20, 
considerando o final do 2021 como prazo limite para completar o resto dos casos).

Apresenta-se em seguida alguns exemplos dos tipo de documentos de arquivo inventariados 
e catalogados.

Fig 07 - Sistema Douro Nacional - Fonte: Arquivo Fundação EDP
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Fig 08 - Sistema bacia do Mondego (vista parcial) - Fonte: Arquivo Fundação EDP
Fig 09 - Alfubeira da barragem de Caniçada - Planta - Fonte: Min. do Âmbiente e do Ordenamento do Território
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Fig 10 - Barragem do Cabril - Planta do conjunto - Fonte: Arquivo Fundação EDP
Fig 11 - Barragem do Cabril - Corte do conjunto - Fonte: Arquivo Fundação EDP
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Fig 12 - Barragem do Cabril - Alçado da jusante - Fonte: Arquivo Fundação EDP
Fig 13 - Barragem do Cabril - sequência de plantas - Fonte: Arquivo Fundação EDP
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PROTOCOLO GRÁFICO E AUDIOVISUAL

Foi criado um protocolo de desenho uniforme, comum a todos os casos registados, com o 
objetivo de criar uma matiz de leitura aplicável a todos os casos de estudo. 

Em seguida, serão apresentados os principais desenhos que compõem a sequência gráfica de 
arquitetura para cada um dos casos, incluindo plantas, cortes, alçados, isometrias e desenho 
de pormenor, e também com uma análise de conjunto dos primeiros 20 casos.

Fig 14 - Barragem da Aguieira - Planta e Corte de conjunto - Fonte: Arquivo Fundação EDP
Fig 15 - Barragem do Cabril - Planta do conjunto - Fonte: desenho do autor
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Fig 16 - Análise tipolóigica e comparativa - Plantas Nolli
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Fig 17 - Análise tipolóigica e comparativa - Alçados Nolli
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Fig 18 - Análise tipolóigica e comparativa - Cortes Nolli
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cabril

Fig 19 - Isometria - Barragem do Cabril
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Fig 20 - Pormenor - Barragem do Cabril Fig 21 - Protocolo de fotografias e filmagem
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PROTOCOLO GRÁFICO E AUDIOVISUAL

De igual forma, o projeto inclui um protocolo de levantamento audiovisual (fotografias e vídeos 
com drones).

Todos os vídeos podem ser consultados no seguinte endereço web: 
https://vimeo.com/user112906302

Fig 21 - Protocolo de fotografias e filmagem
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Fig 22 - Fotografias centrais - Análise tipológica e comparativa

Aguieira . Alqueva . Alto Lindoso . Alto Rabagão 
 
Baixo Sabor . Bemposta . Cabril . Caldeirão

Caniçada . Castelo de Bode . Foz Tua . Guilhofrei 

Miranda . Picote . Salamonde . Santa Luzia

Torrão . Varosa . Venda Nova . Vilarinho da Furna
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Fig 23 - Fotografias zenitais - Análise tipológica e comparativa

Aguieira . Alqueva . Alto Lindoso . Alto Rabagão 
 
Baixo Sabor . Bemposta . Cabril . Caldeirão

Caniçada . Castelo de Bode . Foz Tua . Guilhofrei 

Miranda . Picote . Salamonde . Santa Luzia

Torrão . Varosa . Venda Nova . Vilarinho da Furna
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PRIMEIROS RESULTADOS

A partir da análise dos dados secundários e do trabalho de campo, foi possível criar fichas 
de identificação com os principais elementos gráficos de cada um dos casos, junto com uma 
coleção de desenhos uniformes para todos eles. De seguinte, será apresentado um caso em 
detalhe, incluindo ficha, desenhos e fotografias, sendo este mesmo protocolo replicável para 
os outros 30 casos.

Fig 24 - Ficha técnica - Barragem do Cabril
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CABRIL

Fig 25 - Localização de Barragem do Cabril (39º55´05´´N 8º07´55´´O)
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CABRIL

Fig 26 - Sistema Hidrográfico - Rio Zêzere
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CABRIL

Fig 27 - Barragem do Cabril - Enquadramento territorial
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CABRIL

5   10       25        50

Fig 28 - Planta Geral
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CABRIL

5   10       25        50

132m

0.0

Fig 29 - Corte Geral
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CABRIL

5   10       25        50

132m

0.0

Fig 30 - Alçado Geral
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CABRIL

cabril

Fig 31 - Isometria
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CABRIL

Fig 32 - Pormenor
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CABRIL

Fig 33 - Fotografias - Vista frontal
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CABRIL

Fig 34 - Fotografias - vista nordeste
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CABRIL

Fig 35 - Fotografias - vista nordeste
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CABRIL

Fig 36 - Fotografias - vista sul (superior)



41

CABRIL

Fig 37 - Fotografias - vista sudoeste
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CABRIL

Fig 38 - Fotografias - vista superior (montante)
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CABRIL

Fig 39 - Fotografias - vista superior (jusante)
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CONCLUSÕES

Um dos contributos fundamentais deste trabalho é a difusão e valorização do património 
industrial a partir da criação de um levantamento gráfico e audiovisual das principais estruturas 
que permitam comprender a diversidade de casos que compõem esta familia de elementos, 
a sua influência no territorio e a sua relação com a paisagem.

A criação destas condições de base servirá para a formulação de propostas de valorização do 
mesmo, bem como elemento de registro para os diferentes aservos destinados ao estudo de 
infraestructuras industriais com valor patrimonial (DGPC, colecção Fundação EDP, Comissão 
Nacional Portuguesa de Grandes Barragens, ICOLD, entre outras). O inicio deste trabalho já 
se encontra em desenvolvimento a partir da parceria estabelecida com a Fundação EDP 
para os trabalhos de pesquisa de material (acesso na base de dados da Fundação EDP) e 
apoio logístico no trabalho de campo (visitas de casos). Neste ámbito, o vínculo criado com 
a Fundação EDP – Central Tejo é fundamental nas futuras iniciativas de apresentação dos 
resultados desta proposta, seja em formato exposição, publicação ou digital.

Através deste estudo pretende-se também complementar as investigações actuais sobre 
o tema e criar bases para investigações futuras.

O potencial de innovação deste trabalho reside na possibilidade de analisar sob o ponto 
de vista arquitectónico-paisagístico um sistema actualmente desconexo ou só parcialmente 
registrado, sendo esta a primeira fase para entender a composição de uma paisagem 
eléctrica e sua influência no territorio através das ferramentas de análise teórico-técnicas da 

arquitectura.
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A partir do levantamento de informação gráfica (planos originais de construção) e documental 
(brochuras, fotografias da época, etc) foi possível construir uma base de conteúdo arquitectónico 
sobre a qual, através de um protocolo de desenho homogéneo, os diversos casos de estudo,  
foram analisados a partir das compoentes formais, por um lado, e, por outro a partir do seu 
impacto territorial. A aplicação da mesma metodología de representação à escala territorial, 
permitiu uma leitura comparativa das áreas de influência de cada caso (ver Fig 01). 

Até à data, não existia um inventário gráfico de infraestructura industrial elétrica portuguesa, 
e a informação disponível era parcial e, em alguns casos, desatualizada. Considera-se assim 
extremamente importante elaborar uma compilação dos casos mais representativos deste 
processo, sendo as barragens hidroeléctricas uma peça fundamental da paisagem industrial 
do país e um dos activos mais importantes em termos de arquitectura e engenharia, a nivel 
nacional. Adicionalmente, pretende-se também contribuir para o desenvolvimento desta 
área de investigação possibilitando a participação de Portugal em redes de investigação 
internacionais (ICOLD - International Commission on Large Dams, DoCoMoMo, entre outras),  
e projetando a realidade portuguesa, também ela rica em unidades paradigmáticas destas 
estruturas.

O principal contributo do projecto é a possibilidade de construir um relato comum da história 
hidroeléctrica nacional, através do estudo formal das peças que compõem este sistema 
industrial, sem as quais é impossível comprender os desafios técnicos envolvidos na construção 
territorial a partir destes elementos.
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